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APRESENTAÇÃO

O ser humano vivencia, na atualidade, sua perca em um labirinto de medicinas 
paralelas impulsionada por variedade de ofertas e crenças, que iludem e apresentam 
alternativas de cura. Esse processo é decorrente das novas formas subjetivação e 
simbolização, proporcionadas pelos mecanismos sociais e tecnológicos. Neste processo, 
destaca-se a reprodução desenfreada do mal-estar na civilização, que assume diferentes 
formas no ser humano através da falta. 

Esta configura e transforma o ser humano no contrário do sujeito, assim como 
possibilita a ilusão de uma liberdade, reproduzindo a alienação individual e coletiva através 
de um sistema capitalista argumentado e planejado com estratégias e mecanismos ideais 
de intervenção para que esse sujeito reconfigure um ciclo contínuo, que ele desconhece, 
de adoecimento e saúde, ate o momento da sua finitude. É, de fato, relatar, em curtas 
palavras, que “a realidade não é como ela é”. 

É lamentável perceber que alguns grupos e camadas sociais percam esse contato 
reflexivo e filosófico, tão explorados outrora por filósofos, teóricos e outros pensadores, 
que estão sendo esquecidos propositalmente pela lógica capitalista e pelo discurso que 
rege a tendência da atualização tecnológica e materialista. Isso é apenas uma tentativa 
de mascarar o enfraquecimento interno e ausências de afirmações específicas sobre a 
realidade. Ressalto, neste âmbito, a importância dos estudos sobre os “mecanismos de 
defesa” na psicanálise. 

Por conseguinte, este sujeito em situação de mal-estar, longe de ser livre de suas 
raízes e de sua coletividade, reduz sua significação e reivindicação normativa, enquanto 
ser humano, a um objeto, indicador, variável e número do atual sistema capitalista. Isso se 
reproduz e possibilita surgimento de diferentes vareáveis na casualidade da problemática 
social. 

Neste sentido, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 
2” aborda seguimentos relacionados ao mal-estar, com temas direcionados a: indústria 
do consumo, violência de gênero, dano contra patrimônio público, penalização, estresse, 
sofrimento, compulsão alimentícia, depressão e suicídio. Todavia, ao final do livro, 
temos temas direcionados à reversão deste mal-estar como alternativa interventiva que 
se direcionam a: acompanhante terapêutica, espiritualidade como intervenção, prática 
esportiva como intervenção, intervenção farmacológica, aconselhamento psicológico, 
arte, alma, espirito e novas configurações sociais. 

Vale ressaltar que os tipos de estudos explorados na obra “A Psicologia na Construção 
de uma Sociedade mais Justa 2” foram: Estudo exploratório; Estudo reflexivo; Pesquisa 
bibliográfica; Pesquisa narrativa; Reflexão histórico-cultural; Pesquisa bibliográfica; 
Revisão de literatura; Revisão sistemática e metanálise; Estudo transversal; Pesquisa 
descritiva; Estudo ecológico; Revisão de literatura narrativa e Investigação bibliográfica 



exploratória.
Ademais, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 2” explora 

a variedade e construção teórica na psicologia. Destaco que os 23 estudos selecionados 
foram realizados em diferentes instituições de ensino superior no contexto nacional. Faço, 
também, o convite de retorno para leitura ao “volume 1” desta obra, organizado pelo 
mesmo autor e pela mesma editora. 

Saliento, com grandeza, e como pesquisador, que é relevante a divulgação, 
construção e reconstrução do conhecimento através da produção científica. Com isso, a 
Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, sendo referência nacional 
e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: O trabalho teve como objetivo 
descrever a depressão pós-parto e suas 
caracterizações. Esse tema foi escolhido, pois a 
depressão pós-parto muitas vezes é confundida 
no imaginário das pessoas com falta de amor, 
crueldade e psicopatia. Seja por ignorância ou 
medo de pedir ajuda, e essa situação pode trazer 
sofrimento para toda família. E assim, diante 
desta situação, foi vista a necessidade de se 
esclarecer melhor algumas das características 
da depressão pós-parto, como prevalência, 
sintomas, fatores de risco, prejuízos e 
consequências, e tratamentos eficazes, a fim 

de trazer um melhor entendimento a puerpéra 
e sua família sobre o período em que estão 
enfrentando. Dentre as consequências citadas, 
os sintomas da depressão pós-parto interferem 
em todas as relações interpessoais da puerpéra, 
em especial no desenvolvimento da interação 
entre a mãe e seu bebê, impossibilitando que 
se forme um vínculo entre os dois, sendo que 
esta interação é de fundamental importância 
no desenvolvimento infantil, pois é a mãe que 
mostrará ao bebê o mundo em que ele vive, o 
acolherá, o protegerá e o estimulará.
PALAVRAS-CHAVE: Depressão pós-parto, 
psicoterapia para depressão pós-parto, episódio 
depressivo, características diagnósticas da 
depressão pós-parto.

ABSTRACT: The work aimed to describe 
postpartum depression and its characterizations. 
This theme was chosen because postpartum 
depression is often confused in the minds 
of people with a lack of love, cruelty and 
psychopathy. Whether through ignorance or 
fear of asking for help, this situation can bring 
suffering to the whole family. And so, in view 
of this situation, it was seen the need to better 
clarify some of the characteristics of postpartum 
depression, such as prevalence, symptoms, risk 
factors, losses and consequences, and effective 
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treatments, in order to bring a better understanding to the puerperium. and your family about 
the period they are facing. Among the consequences cited, the symptoms of postpartum 
depression interfere in all interpersonal relationships of the puerperium, especially in the 
development of the interaction between the mother and her baby, making it impossible to form 
a bond between the two, and this interaction is fundamental importance in child development, 
as it is the mother who will show the baby the world in which he lives, welcome, protect and 
stimulate him.
KEYWORDS: Postpartum depression, psychotherapy for postpartum depression, depressive 
episode, diagnostic characteristics of postpartum depression

INTRODUÇÃO

A depressão pós-parto é uma condição que afeta mulheres no pós-parto. Este quadro 
pode ser iniciado no primeiro ano do pós-parto, com uma maior incidência entre a quarta 
e à oitava semana após o parto. Normalmente se manifesta por um conjunto de sintomas 
como choro frequente, sentimentos de desamparo e desesperança, irritabilidade, falta 
de energia e motivação, desinteresse sexual, ansiedade entre outros (SCHMIDT, et 
al, 2005).As transformações do corpo, as mudanças hormonais, a adaptação ao bebê, 
a amamentação, a nova vida, as noites mal dormidas, a carência afetiva, uma menor 
atenção à mãe e um menor apoio familiar e social nesse período de adaptação e de 
grandes exigências e todas as outras modificações, tornam a mulher mais vulnerável a 
desencadear um transtorno mental (SCHMIDT, et al, 2005).Neste contexto, este trabalho 
foca na depressão pós-parto e suas caracterizações, assim apresentando a seguinte 
problemática:oque caracteriza a depressão pós-parto?Diante do que foi proposto, tem-
se como objetivo geral entender quais são as principais características diagnósticas da 
depressão pós-parto. Assim determinam-se como objetivos específicos: descrever fatores 
de risco e de proteção da depressãopós-parto; identificar sintomas, consequências 
e prejuízos dos mesmos à pessoa acometida; identificar e descrever os tratamentos 
psicológicos quedemonstram bons resultados para uma melhora no quadro de depressão 
pós-parto.

METODOLOGIA

O trabalho compreende a pesquisa bibliográfica de cunho qualitativo, de caráter 
descritivo e exploratório. A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já 
elaborado,constituído principalmente de livros e artigos científicos. A vantagem da pesquisa 
bibliográfica está no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos 
muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente (GIL, 2002). De acordo 
com Gil (2002) a pesquisa exploratória tem como objetivo proporcionar maior familiaridade 
com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. A pesquisa 
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descritiva parte do objetivo da descrição dascaracterísticas de determinada população ou 
fenômeno, ou então o estabelecimento de relações entre variáveis.As fontes consultadas 
foram artigos científicos e livros que discorrem sobre o assunto da pesquisa, publicados nos 
últimos 5 anos. Como estratégia foi realizada pesquisas em bases de dados como: Scielo 
(Biblioteca Científica Eletrônica em Linha),Pepsic (Periódicos Eletrônicos em Psicologia).
As palavras chave para a busca dos artigos foram respectivamente: Depressão pós-parto, 
psicoterapia paradepressão pós-parto, episódio depressivo, características diagnósticas 
da depressão pós-parto. Consideramos apenas artigos publicados em português.Uma 
análise qualitativa do material encontrado foi realizada, obtida através do levantamento 
teórico que foram lidos exaustivamente, no intuito, de esclarecer os questionamentos 
levantados na problemática e nos objetivos do presente trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Fernandes e Cotrin, (2013), destacamque na característica de linguagem materna 
há uma grande diferença entre mães deprimidas com seus bebês para mães não 
deprimidas. Segundo estes autores, em mães com depressão há uma interação mais 
empobrecida, assim são as interações face a face entre mãe-filho é alterada devido ao 
fato afetivo que vem a repercutir em suas vocalizações levando em conta o fator de tempo 
de expressão vocal e pausas e até na entonação da voz, pois mães com depressão 
pós-parto vocalizam em tons mais baixos que o normal ao responder as vocalizações 
do bebê.Segundo Campos e Rodrigues (2015), a ocasião de nascimento do bebê se 
torna um fator de risco significativos.Embora culturalmente associado a sentimentos 
positivos, é um período em que a mulher passa por muitos momentos de stress, constructo 
correlato à depressão.Como fatores de risco, Fernandes e Cotrin (2013), argumentam 
que, a gravidez indesejada pode ser um grande fator de risco assim como o fato de o 
companheiro não estar tão solícito quanto a ideia de paternidade, suporte familiar, de 
amigos, baixo nível socioeconômico e até histórico de patologias pregressas. O histórico 
pessoal e familiar de depressão é um fator que aumenta a probabilidade de desenvolver 
a depressão pós-parto, levando em conta toda a contribuição de fatores psicossociais 
atuais. Fatores de risco vistos como determinantes ao desenvolvimento da depressão 
pós-parto são respectivamente: baixa autoestima, problemas na situação conjugal e 
socioeconômica e gravidez indesejada.E apara contrapor os fatores de risco ressaltamos 
os fatores de proteção, como o acompanhamento pré-natal, que por sua vezéreconhecido 
como importante para a promoção da saúde das mulheres, pelo fato de que além de 
favorecer a identificação de fatores de risco, auxilia na prevenção da depressão pós-
parto. A participação de familiares e de pessoas significativas para a gestante durante 
o pré-natal e após o pós-parto é de grande relevância para a formação de uma rede de 
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apoio ou suporte para as mães durante ao período de gestação-puerpério. Sensibilização 
no intuito de identificar possíveis vulnerabilidade a DPP (Depressão pós-parto) e que por 
sua vez deve ser compartilhadas com toda a equipe de saúde e corresponsabilização 
pelos cuidados relacionados à mãe e a criança (BOTH, et al, 2016).Segundo Marques 
e Mendes (2017), a depressão maior se manifesta a partir de um período mínimo de 
duas semanas e apresenta humor depressivo ou anedonia associados a pelo menos 
quatro sintomasque são respectivamente: alteração significativa de peso, insônia ou sono 
excessivo, fadiga, agitação ou lentidão psicomotora, sentimento de culpa e desvalia, 
dificuldade de concentração ideação suicida ou de morte. A depressão pós-parto também 
inclui sintomas vegetativos, cognitivos, psicomotores, bem como alterações de humor. 
Os sintomas;em suma, tendem a ter uma duração razoável de meses o que por sua vez 
prejudica as atividades rotineiras da mãe. Costa (2013) enfatiza também que os sintomas 
mais comuns são desânimo persistente, sentimento de culpa, alterações do sono, ideias 
suicidas, temor de machucar o filho, redução do apetite e da libido, diminuição do nível 
de funcionamento mental e presença de ideias obsessivas.Algumas consequências e 
prejuízos como em Fernandes e Cotrin (2013) diz que somente na presença de uma 
mãe suficientemente boa, aquela que tem a capacidade de criar uma empatia com as 
necessidades primárias do bebê e saná-las adequadamente, a criança pode iniciar um 
processo de desenvolvimento pessoal e real. Os bebês que recebem um bom apoio da 
mãe, rapidamente estabelecem-se como pessoas, cada um deles diferente de todos os 
outros que existem, já os bebês que recebem um apoio inadequado tendem a apresentar 
padrões comportamentais semelhantes, como inquietude, estranhamento, apatia, 
inibição e complacência. Sendo que o motivo deste apoio inadequado pode se relacionar 
diretamente com a ocorrência da DPP na mãe desta criança. A DPP pode, inclusive, 
repercutir negativamente na interação mãe-bebê e no desenvolvimento emocional, social 
e cognitivo da criança.Em relação ao tratamento da depressão pós-parto, dos artigos 
analisados, as opções de tratamento para a DPP incluem a terapia farmacológica e a 
psicoterapia (individual ou grupal), que podem ser utilizadas de forma isolada ou podem 
ser conjugadas. Na terapia farmacológica, destacam-se os inibidores seletivos de 
recaptação da serotonina (ISRS). A psicoterapia é uma opção de tratamento eficaz para 
a DPP. Dentre as abordagens psicoterapêuticas, a Terapia Cognitivo-Comportamental 
e a Psicoterapia Interpessoal têm-se reveladoas mais eficazes.Que é um tipo de 
psicoterapia breve, que se baseia na premissa de que o sofrimento emocional e os 
padrões decomportamentos desadaptativos estão associados a padrões de pensamento 
disfuncional; Desta forma, a TCC foca-se na identificação e modificação de padrões de 
pensamento disfuncional. (FONSECA, CANAVARRO) 2017.Nela utiliza-se várias técnicas 
a fim de amenizar o sofrimento do indivíduo através da identificação e reestruturação de 
três níveis de cognições: pensamentosautomáticos disfuncionais, crenças intermediárias 
e crenças nucleares. Essas cognições são importantes na medida emque influenciam 
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sentimentos e comportamentos, podendo mediar respostas não adaptativas e geradoras 
de sofrimento, principalmente por se apresentarem como verdades absolutas para o 
sujeito (HILDEBRANDT, 2013). A TCC para a DPP deve atender a tópicos específicos 
doperíodo perinatal, como crenças culturalmente difundidas associadas à maternidade, 
impacto da gravidez e do nascimento de um filho na identidade da mulher, mudanças na 
capacidade de se envolver em atividades que previamente eram significativas) e às relações 
interpessoais (FONSECA, CANAVARRO, 2017).Oliveira (2014) utiliza o argumento de 
que a psicoterapia em grupo pode trazer resultados positivos para as gestantes, uma vez 
que elas passam a ter consciência do momento que estão vivenciando, passando a tomar 
mais cuidados e tendo a compreensão, a atenção e o interesse da família e da equipe de 
saúde.

CONCLUSÕES

Considerando a etiologia multifatorial do transtorno, nota-se que osfatores que 
contribuem para o desenvolvimento da DPP são essencialmente psicossociais, embora 
também haja a presença de fatores biológicos. Acredita-se que a causas que desencadeiam 
o transtorno estejam relacionadas com variações hormonais que ocorrem nesse período, 
embora não haja comprovação específica de qual fator realmente induz o transtorno da 
depressão pós-parto. O tratamento usado para a depressão pós-parto é basicamente o 
mesmo utilizado na depressão sem relação com o pós-parto, sendo feita através da terapia 
farmacológica e a psicoterapia (individual ou grupal), que podem ser usados juntos ou 
separados. É importantedestacar a necessidade de um acompanhamento psicoterápico 
não somente para com a gestante/puerpéra, mas também para com sua família, para 
que assim, informados das características do transtorno e de suas “consequências”, os 
familiares possam auxiliar, de forma saudável, no processo de restauração da saúde 
psicológica da mulher.A pesquisa permitiu uma compreensão mais ampla e significativa de 
todos os aspectos e fatores relacionados à DPP, com isso, identificou-se também formas 
de tratamento ao transtorno, dentre outras questões, respondendo assim, os objetivos 
geral e específicos. No entanto, em relação à terapia farmacológica e à amamentação, 
percebe-se a necessidade de mais estudos e pesquisas posteriores que tragam ao certo 
quais os malefícios de medicamentos para a mãe e o bebê, pois os estudos não são 
conclusivos quantoà segurança dos psicotrópicos na gestação e puerpério.
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